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O senador Eduardo Azeredo 
(MG) afirmou ontem que o fato 
de ter sido alvo de denúncia do 
procurador-geral da Repúbli-
ca não é motivo para deixar o 
PSDB. "Não há motivo para is-
to, sempre honrei °PSDB e vou 
continuar praticando uma boa 
política", afirmou. Azeredo evi-
tou transferir para os assesso-
res da sua campanha à reelei- 
ção, em1998, entre eles o minis-
tro das Relações Institucio-
nais, Walfrido Mares Guia, a 
responsabilidade pelo rnensa-
lão mineiro, apesar de reconhe-
cer que "a campanha é muito 
ampla". "Mas você tem de con-
fiar nas pessoas e eu sempre 
confiei." 

"Servirá de oportunidade pa- 
ra  que seja definitivamente FUTURO- Azeredo diz ccrifiar no "trabalho isento do Supremo"  

comprovada minha corre-
ção", disse em nota divulga-
da à imprensa, sobre o pedi-
do de indiciamento do Minis-
tério Público Federal. "E pa-
ra que sejam encerrados a in-
justiça e o embuste político 
dos quais tenho sido vítima 
há mais de dois anos", acres-
centou. "Confio agora no tra-
balho isento do Supremo Tri-
bunal Federal", concluiu. 
Azeredo diz ainda que não 
houve mensalão em Minas 
Gerais. "As questões finan-
ceiras envolvendo a campa-
nha eleitoral de 1998 não fo-
ram de minha responsabili-
dade." 

Afirma que sua campanha 
foi feita pela empresa Duda 
Mendonça. "A SMPB (do ope-
rador financeiro do esquema, 
Marcos Valério) não foi por 
mim contratada. A agência 
produziu parte do material 
de campanha, já que o então 
candidato a vice-governa-
dor (ClésioAndrade) havia si-
do sócio da empresa." O sena-
dor diz ainda que não houve 
desvio de recursos públicos 
nesta campanha. 

Também lamenta que o re-
latório da Polícia Federal, 
oferecendo respaldo para a 
denúncia, "tenha se baseado 
em falsa documentação". • 


